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30 mulheres que atuam diretamente no setor 
agrícola. O evento é uma excelente oportunida-
de para o público aprimorar ainda mais o conhe-
cimento na área. A ala feminina da Aiba esteve 
representada pela assessora da presidência e 
também produtora rural, Rosi Cerrato, que clas-
sificou o Congresso de “palco de valorização do 
trabalho da mulher no campo”. 
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EXPEDIENTE

NOTAS

Sou de Algodão
na SPFW 

A campanha “Sou de Algodão”, da Abra-
pa, que tenta reduzir o uso da fibra sintética 
nos vestuários fabricados no Brasil, esteve 
mais uma vez nas passarelas da semana de 
moda mais badalada do País, a São Paulo 
Fashion Week (SPFW). Este ano quem as-
sinou a campanha foi ninguém menos que 
o estilista João Pimenta, que levou peças 
belíssimas 100% de algodão. Produtoras 
rurais da Bahia foram prestigiar o desfile e 
reafirmar a importância do Estado na pro-
dução da fibra. 

Congresso Mulheres
do Agro 

Um atentado
contra os direitos 
fundamentais

Produtoras rurais da Bahia participam do 3º 
Congresso Nacional de Mulheres do Agro, em 
São Paulo. Entre as caravanas de várias regiões 
do País estava a do oeste baiano, com cerca de 

Quando a agricultura é atacada toda 
a população é penalizada, seja pela re-
dução da oferta de alimentos, seja pela 
inflação observada nos supermercados. 
No dia 2 de novembro completa um ano 
da maior barbárie contra uma empresa 
agrícola, que trabalhava para garantir a 
segurança alimentar das famílias baia-
nas e brasileiras: a invasão e destruição 
da Fazenda Igarashi, até então a maior 
produtora/fornecedora de tomate, alho, 
cebola, cenoura, batata e feijão de toda 
região. O prejuízo milionário, portanto, 
não compete apenas aos donos do em-
preendimento, mas a toda população 
que passou a pagar mais caro pelos itens 
da cesta básica.

E nesse “aniversário”, em que não se 
tem o que comemorar, mas o que la-
mentar, a Associação de Agricultores e 
Irrigantes da Bahia (Aiba) reitera o seu 
repúdio a todo e qualquer tipo de violên-
cia, de agressão, de violação de direitos 
e de propriedades. Convém salientar 
que o episódio não foi apenas um aten-
tado contra o patrimônio privado, mas 
também contra o meio ambiente, a eco-
nomia da região e contra a integridade 
física, emocional e social das centenas 
de famílias que trabalhavam no local.

A Aiba, assim como toda população 
do oeste baiano, espera que este aconte-
cimento não caia no esquecimento e que 
as autoridades que investigam o caso 
deem uma resposta plausível à socieda-
de. Seguimos acreditando que a justiça 
será feita e os responsáveis punidos.

Aiba e Iaiba elegem nova diretoria
AAssociação de Agricultores e Irrigan-

tes da Bahia (Aiba) e o Instituto Aiba 
(Iaiba) iniciarão o ano de 2019 sob re-
novações, entretanto, com o mesmo 

presidente. Os nomes dos vices e de seus dire-
tores, para o biênio 2019/2020, foram conheci-
dos, no início do mês, em Assembleia Geral Ex-
traordinária. Celestino Zanella continuará como 
presidente eleito da Aiba e do Instituto.

A eleição se deu por aclamação, já que apenas 
uma chapa se inscreveu no processo. Na ocasião 
também foram apresentados e aprovados, por 
unanimidade, os membros do Conselho Fiscal.
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ERLEY HATSUTARO ORITA
LAURI PEDRO KAPPES
MARCELO CERONI
VALDENIR ANTONIO FORMAGIO
ELIAS JOHN HENDRIX
CARLOS ALBERTO GORGEN
CARLOS ROBERTO BOLONHINI
CELIO ZUTTION
JOSE ALMIR GORGEN
ARMELINDO COUSSEAU
WALTER KRAUSPENHAR
KAZUKO SHIMOHIRA
DIRCEU DI DOMENICO
MICHELINE MANFRON
WILSEMAR JOSE DORNELES ELGER
ROSA MARIA BISOGNIN DA LUZ
ALESSANDRA ZANOTTO COSTA
DELMAR HARRY TIMM
HENDRIX FARMS BRASIL LTDA
JAIME ARNOLDO CAPPELLESSO
LUIS AUGUSTO ALBERTONI
EIJI SUGAHARA
EDUARDO RIEDI
FABIANA CARLA DELATORRE
JAIR VALDINEY HOFFMANN
REINALDO HANISCH
BRUNO ANTONIO ZUTTION
JOSUE FERRI
SUZANE MARI PIANA
CARLOS ALBERTO MISSIO
JOHN KUDIESS
LEONICE SALANTI CASALI
CASSIO ROBERTO DE SIQUEIRA
ADEMIR ANTONIO MARCON
HAROLDO HIDEYUKI UEMURA
FABIO BATISTA DE SOUZA
VANDERLEI JACO GRIEBLER
GRASIELA OLIVO BERGAMASHI
KAZUO DEAI
NEI JOAO MASSONI
NILTON RUPPENTHALL
EDUARDO DE CAMARGO FACCIONI
LAERCIO TAGLIARI BORTOLIN
MAGNA SAMARITANA ROCHA DA SILVA
RICARDO HIDECAZU UEMURA
RUDI PRANTE
LUIZ BARBOSA LIMA JUNIOR
DHONE DOGNANI
HELIO BUSATO
IVAN ANTONIO CAUS
IRES RICARDO BASSO
LUIZA ZUCON STRACCI
OSVALDO TAKEMOTO

Abapa elege nova diretoria para o biênio 2019/2020 Insegurança jurídica 
do agronegócio brasileiro 
é debatida no STJ

Agricultores que integram a Associa-
ção Baiana dos Produtores de Algo-
dão (Abapa) se reuniram no início 
de outubro para a Assembleia Ge-

ral que elegeu o Conselho Diretor e Conselho 
Fiscal da entidade para o biênio 2019/2020.  
A chapa única foi eleita por aclamação, com 
poucas mudanças da atual configuração, 
permanecendo da presidência o produtor ru-
ral, Júlio Cézar Busato.

“Foram dois anos de muito trabalho, doa-
ção, mas, de grandes resultados para a ins-
tituição e os produtores que a Abapa repre-
senta. Quero agradecer aos componentes 
da gestão que se finda pela dedicação e, aos 
novos integrantes, que chegam a partir de 
agora, desejar as boas vindas nesta equipe, 
que tem muito trabalho pela frente”, disse o 
presidente reeleito.

As principais ações, projetos e eventos rea-
lizados pela Abapa nos últimos anos foram 
expostos aos presentes pelo diretor execu-
tivo Livervan Morais. O trabalho da Patrulha 
Mecanizada, que une esforços dos produto-
res na recuperação de estradas vicinais, fun-
damentais para o escoamento da produção 
agrícola e o acesso às fazendas da região foi 
um dos projetos expostos. Desde que foi cria-
do, em 2013, o Patrulha Mecanizada já recu-
perou 1.400 quilômetros de estradas, em um 
investimento próximo a R$ 20 milhões.

Uma das mais importantes ati-
vidades econômicas do Brasil, 
a agricultura é responsável por 
sustentar a balança comercial, 

gerando riqueza e empregos. Apesar disso, 
o setor vive uma instabilidade jurídica sem 
precedentes, ostentando conflitos na justi-
ça, com demandas ramificadas desde a área 
ambiental até o Direito tributário.

Esse panorama preocupa não só os agri-
cultores, como também parte do judiciário 
brasileiro. A fim de debater amplamente 
o tema, representantes dos dois setores 
participaram, em Brasília, do Simpósio 
“O agronegócio na interpretação do STJ”, 
evento realizado com o apoio do Instituto 
Justiça & Cidadania.

Ao apresentar o painel “O agronegócio 
brasileiro no cenário mundial”, o presidente 
do Instituto Pensar Agro (IPA), Fábio Meirel-
les Filho, comentou a instabilidade do seg-
mento. “O agronegócio brasileiro vive, hoje, 
um clima de total insegurança jurídica. Agri-
cultores que trabalham arduamente para 
garantir a segurança alimentar da popula-
ção veem suas terras invadidas e correm o 
risco de interromper a sua produção. Por 

A avaliação de resultados e as perspectivas 
para o biênio que inicia em 2019 foram ainda 
pautas da assembleia, que serviu para confra-
ternizar os componentes que deixam a direto-
ria e receber os novos diretores. “Recebi o con-

vite e aceitei porque reconheço a importância 
de ter uma instituição que represente a classe. 
Vamos somar forças e contribuir para o forta-
lecimento e o crescimento da Abapa”, destacou 
o diretor recém-chegado, Tiago Hendges.

CONSELHO DIRETOR:

PRESIDENTE:  JÚLIO CESAR BUSATO
1º VICE-PRESIDENTE: LUIZ CARLOS BERGAMASCHI
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1ª TESOUREIRA: ALESSANDRA ZANOTTO COSTA

2º TESOUREIRO: MARCELO LEOMAR KAPPES
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1º TITULAR: JOAO CARLOS JACOBSEN RODRIGUES FILHO
2º TITULAR: CELITO EDUARDO BREDA

3º TITULAR:  TIAGO HENDGES
1º SUPLENTE: DENILSON ROBERTI

2º SUPLENTE: VALDENIR DOS SANTOS MENEZES
3º SUPLENTE: MIGUEL DA CUNHA GONÇALVES PRADO

CONFIRA COM FICOU A COMPOSIÇÃO DA
DIRETORIA DA ABAPA PARA O BIÊNIO 2019/2020

outro lado, o funrural que era inconstitucio-
nal e passou a ser constitucional, gerando 
uma dívida impagável. O resultado disso é 
um setor em crise sustentando um país em 
crise”.

Apesar da insegurança jurídica, a produ-
ção agrícola segue quebrando recorde, ano 
após ano. Na Bahia, uma supersafra coroou 
a temporada 2017/18. Os números foram 
apresentados pelo vice-presidente da As-
sociação de Agricultores e Irrigantes da 
Bahia (Aiba), Luiz Antônio Pradella, durante 
o Simpósio. Em sua apresentação, Pradella 
confirmou a vocação agrícola da região e 
mostrou como o agronegócio contribui tam-
bém para o desenvolvimento social.

“A atividade, além de ser a mola-metre 
da economia regional, exerce papel funda-
mental para a transformação social. É só 
visitar as regiões onde o agronegócio atua 
para comprovar como é importante e trans-
formador na vida das pessoas, seja na for-
mação e capacitação profissional, seja com 
a geração de emprego e renda. Isso significa 
que o agricultor investe não somente nas 
lavouras, mas também na qualidade de vida 
dos funcionários e de suas famílias”.

INSTITUCIONAL INSTITUCIONAL
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A assessora da presidência da Aiba, Rosi Cer-
rato, que representou o superintendente do 
Iaiba, Helmuth Kieckhofer, falou da luta do Ins-
tituto, do Senar e SPRB para erguer e manter a 
Fazenda Modelo. “A parceria dessas instituições 
é de suma importância, e os alunos sabem que 
devem aproveitar o que puder extrair desse 
projeto fantástico que é a Fazenda Modelo, por-
que sabem que infelizmente essa é uma oportu-
nidade para poucos”, declara.

“Agradeço imensamente as instituições que 
investem e nos proporcionam a oportunidade 
de adquirir conhecimento e poder brigar de 
igual para igual no mercado de trabalho”, relata 
o jovem aprendiz Bruno de Oliveira Ferreira.

INSTITUCIONALINSTITUCIONAL

Projeto Horta nas Escolas em Barreiras 
proporciona qualidade nutricional para alunos

Fazenda Modelo inaugura Polo 
E-Tec Brasil de Educação à Distância

OProjeto Horta nas Escolas está 
rendendo boas merendas e 
mostrando que terá vida lon-
ga na rede municipal de ensino 

em Barreiras. A iniciativa proporciona maior 
qualidade nutricional das merendas e incen-
tiva os alunos a conhecer e praticar uma agri-
cultura sustentável, valorizando a educação 
ambiental e social, além de gerar impactos 
positivos na vida de crianças e adolescentes, 
através da interação com uma das principais 
atividades econômica da região.

O Projeto Horta nas Escolas é uma iniciati-
va das secretarias municipal de Agricultura, 
Educação, Meio Ambiente e Infraestrutura 
em parceria com a Associação de Produtores 
e Irrigantes da Bahia (Aiba), Porto Brasil En-
genharia e Arroz Barreiras. O projeto foi ini-
ciado em 2017 e reiniciado em julho de 2018. 
Até o momento, 14 escolas, sendo 5 na zona 
rural e 9 na sede, fazem parte do projeto. 

Aeducação é o carro chefe para a ex-
pansão da tecnologia e qualificação 
na formação de profissionais do agro-
negócio. Para ampliar o conhecimento 

dos alunos do Programa Jovem Aprendiz Rural 
da Fazenda Modelo Paulo Mizote, o Instituto 
Aiba (Iaiba), através do Fundo para o Desen-
volvimento Integrado e Sustentável da Bahia 
(Fundesis), em parceria com Sindicato dos Pro-
dutores Rurais de Barreiras (SPRB), Senar e Fe-
deração da Agricultura e Pecuária do Estado da 
Bahia (Faeb) liberaram recursos para a constru-
ção da sala do Polo E-Tec Brasil de Educação à 
Distância do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural. O ambiente, equipado com 26 computa-
dores novos, foi inaugurado no início do mês.

O Polo E-Tec Brasil tem como objetivo formar 
profissionais hábeis para a aplicação dos pro-
cedimentos de gestão e de comercialização do 
agronegócio, visando os diferentes segmentos 
e cadeias produtivas da agropecuária brasilei-
ra. O presidente da Faeb, Humberto Miranda, 
em passagem pela região, fez questão de par-
ticipar da cerimônia de inauguração. Na oca-
sião, ele falou da importância da parceria com 
as demais instituições. “Com o pouco de cada 
um formamos uma força considerável, assim 

De acordo com o secretário de Agricultu-
ra de Barreiras, José Marques, o “Horta na 
Escola” está sendo uma ferramenta trans-
formadora na educação. “É uma proposta 
transformadora para os educandos. Essa 
transformação se dá desde que tange a apli-

conseguimos atender melhor o produtor rural e 
os estudantes que são nossos futuros técnicos, 
supervisores e porque não dizer nossos futuros 
sucessores? E essa é nossa missão: trabalhar 
em prol do produtor da Bahia”.

O presidente do SPRB, Moisés Schmidt, expli-
cou como o projeto irá contribuir para a forma-
ção dos jovens aprendizes. “Esse envolvimento 
com a tecnologia irá incentivá-los ainda mais a 
querer trabalhar no campo, porque o campo não 
é mais aquele momento de só carregar inchada. 
Tem que estudar, pesquisar, se aprimorar para 
ir buscar uma vaga no mercado de trabalho. Isso 
os alunos da Fazenda Modelo estão buscando e 
conseguindo”, avalia.

cação da técnica em si, bem como, e talvez 
mais importante que é a transformação do 
indivíduo no tocante a sua mudança de com-
portamento instrumentalizada na proposta 
de cooperação, trabalho em equipe e melho-
ramento emocional”, avalia.
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Faeb busca apoio de entidades
do oeste para fortalecer o setor

Representante da ONU vem à Bahia
conhecer modelo de agricultura sustentável

Em um dos primeiros compromissos à 
frente da Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado da Bahia (Faeb), 
os dirigentes recém-empossados, 

Humberto Miranda e Carminha Míssio, visi-
taram, no início do mês, a sede da Associação 
de Agricultores e Irrigantes da Bahia (Aiba) 
para estreitar laços entre as entidades.

“Há tempos os produtores rurais me con-
vidaram para vir aqui, eu garanti que o faria 
já presidente da Federação, e hoje estou aqui 
para honrar esse compromisso, pois entendo 
que o oeste já é geograficamente distante de 
Salvador e isso não pode ser pretexto para 
manter-se longe da entidade. Na minha ges-
tão, eu quero aproximar todas as instituições 
de classe, de forma que o associado da Aiba 
e da Abapa entre na Faeb e sinta-se com uma 
extensão de sua casa”, pontuou Miranda.

Um dos grandes nomes da luta pela 
extinção da fome no mundo, pela 
Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricultura 

(FAO), Alan Bojanic, veio ao oeste da Bahia 
exclusivamente para participar do I Simpósio 
Regional em Agronegócio e Conservação do 
Cerrado: Ações, Planejamentos e Inovações.

O tema foi amplamente debatido pelo espe-
cialista, que aproveitou a sua passagem na re-
gião Oeste para visitar, ao lado da equipe téc-
nica da Aiba, Ufob, UFV e NaanDanJain Brasil, 
a Unidade de Conservação APA da Bacia do 
Rio de Janeiro, localizada entre os municípios 
de Barreiras e Luís Eduardo Magalhães.

A visita técnica pôde proporcionar aos partici-
pantes o conhecimento sobre a pluralidade de am-
bientes encontrados na Unidade de Conservação 
que tem aproximadamente 352 mil hectares.

Na ocasião, a equipe visitou propriedades 
rurais, associações de pequenos produtores 

Segundo ele, o oeste baiano está muito 
bem representado na Federação, com uma 
vice-presidente e um diretor regional, Car-
minha Míssio e Moisés Schimdt, respecti-
vamente. “Os dois são porta-vozes das de-
mandas da região. Além disso, são atuantes 
no intuito de fortalecer o segmento. Nossa 
ideia é disponibilizar toda estrutura da Faeb 
em Salvador para o produtor do interior, de 
modo que não sejamos só um anexo, mas 
parte do processo”, destacou.

O presidente da Abapa, Júlio Busato, elogiou 
a iniciativa. Para ele, encontros como estes são 
fundamentais para debater pautas importan-
tes do segmento. “Só a união nos fortalece. 
Precisamos estar cada vez mais congrega-
dos em defesa do setor agrícola na busca de 
soluções, principalmente com as questões de 
insegurança jurídica, de ordem ambiental e de 

e um dos cartões postais e parques ambien-
tais mais bonitos da região: a Cachoeira do 
Redondo. Tudo isso para aprofundar o co-
nhecimento sobre a atividade agrícola pra-
ticada no oeste da Bahia, tanto na área de 
sequeiro quanto irrigada.

Sobre a sua passagem pela região, Bojanic se 
mostrou satisfeito com o que presenciou. “Ape-
sar de uma estadia muito breve, saio admirado. 
O País tem muita tecnologia e boas práticas 
agrícolas, e o oeste da Bahia é um exemplo des-
se casamento que, sem dúvida, contribui para 
garantir a segurança alimentar global”, afirma.

De acordo com um dos organizados do 
Simpósio, o professor da Ufob Ricardo Reis, 
a visita do representante da Food and Agri-
culture Organizatio (FAO) no Brasil é de ex-
trema relevância.  “A presença dele estimula 
uma maior aproximação entre os pequenos 
produtores rurais e associações de produto-
res, bem como das universidades, empresas 

privadas e instituições financeiras. A presen-
ça da FAO na região, representada pelo Dr. 
Bojanic, será lembrada como um marco de 
aproximação entre as diversas partes inte-
ressadas no desenvolvimento da Agricultura 
Familiar no Vale do Rio Grande”, avalia.

A diretora de Meio Ambiente da Aiba, 
Alessandra Chaves, destaca que este foi um 
momento ímpar para o oeste da Bahia, uma 
vez que a região vem se destacando no ce-
nário nacional e internacional pela produção 
Agrícola. Chaves ressalta ainda que “as ações 
pactuadas pela Aiba corroboram compro-
missos da FAO e destaca três pontos: o de-
senvolvimento agrícola, a produção cada vez 
mais sustentável e o esforço continuo para 
ampliar a segurança alimentar de maneira 
justa. Lembrando, ainda, que o Brasil tem 
uma legislação ambiental rígida e bastante 
complexa quando comparada com outros 
países do mundo”.

INSTITUCIONAL INSTITUCIONAL

logística que atrapalham e dificultam a vida de 
todos os agricultores”, disse Busato.

Defensor do associativismo, o presidente 
da Aiba, Celestino Zanella, acredita na par-
ceria entre as entidades de classe como me-
canismo de fortalecimento do agronegócio, 
setor que mais gera emprego e renda e que 
sustenta a economia da região e do país. 
“Pela primeira vez, recebemos a visita de um 
presidente e vice-presidente da Federação. 
Aliás, pela primeira vez temos uma mulher 
ocupando o segundo posto mais importante 
da Federação, e esta mulher é uma agricul-
tora da nossa região. No que depender da 
gente, as instituições do agronegócio anda-
rão sempre de mãos dadas. A Aiba e Abapa 
continuarão lutando em âmbito regional e 
estadual e sei que estaremos representados 
pela Faeb nacionalmente”.
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Quatro entidades rurais do Oeste baiano estão na
nova composição do Conselho Estadual de Meio Ambiente

O oeste da Bahia ganha mais for-
ça junto ao Conselho Estadual de 
Meio Ambiente (Cepram) com a in-
serção da Associação dos Produ-

tores de Soja e Milho da Bahia (Aprosoja) que, 
junto à Associação Baiana de Produtores de 
Algodão (Abapa), Associação de Agricultores 
e Irrigantes da Bahia (Aiba) e Sindicato Rural 
de Luís Eduardo Magalhães – que tiveram re-
presentantes reeleitos -, garantiu uma quarta 
vaga regional na composição da diretoria da 
entidade para o biênio 2019/2020. A represen-
tatividade do setor rural conta também com a 
Federação da Agricultura e Pecuária do Estado 
da Bahia (Faeb). A eleição foi realizada no dia 10 
de outubro no auditório da Secretaria de Se-
gurança Pública do Estado, em Salvador (BA).

As instituições eleitas terão como foco par-

ticipar do planejamento e acompanhamento 
da política e das diretrizes governamentais 
voltadas para o meio ambiente, a biodiversi-
dade e a definição de normas e padrões re-
lacionados ao uso alternativo do solo e con-
servação dos recursos naturais. A Aiba estará 
representada pela diretora de Meio Ambiente, 
Alessandra Chaves e a Abapa, pelo seu diretor 
executivo, Lidervan Morais, ambos, participa-
ram da eleição. “Fazer parte do Cepram é ga-
rantir a presença em importantes discussões, 
de diferentes pautas do setor, para aprimorar 
a segurança jurídica e o amplo direto de defe-
sa dos produtores”, assegura Morais.

O Cepram é o órgão superior do Sistema Es-
tadual de Meio Ambiente (Sisnama), com com-
petências consultiva, normativa, deliberativa e 
recursal, conforme destaca a diretora da Aiba, 

Alessandra Chaves. “Por ser um espaço que con-
templa a pluralidade de ideias e ocupado por di-
ferentes segmentos, às discussões trazidas para 
o Cepram, e ressalto também para a região Oes-
te são essenciais e salutares para aprimorarmos 
o diálogo entre os componentes do conselho, 
equalizar ideias e, portanto, imprescindível para 
o desenvolvimento sustentável”.

COMPOSIÇÃO  - A composição da diretoria 
do Cepram, no segmento empresarial rural fi-
cou constituída pela Federação de Agricultura 
e Pecuária do Estado da Bahia (Faeb), Sindicato 
Rural de Ibicoara e Associação de Agricultores e 
Irrigantes da Bahia (Aiba), como titulares. Na pri-
meira suplência, Sindicato Rural de Camacan, As-
sociação Baiana das Empresas de Base Florestal 
(Abaf) e Sindicato dos Produtores Rurais de Luís 
Eduardo Magalhães. Já ocupando vagas na se-
gunda suplência, a Associação de Soja e Milho do 
Estado da Bahia (Aprosoja), Associação dos Pro-
dutores de Café da Bahia (Assocafé) e Associação 
Baiana dos Produtores de Algodão (Abapa).

Abapa prestigia posse de novo 
presidente da Embrapa em Brasília (DF)

O vice-presidente, Luiz Carlos 
Bergamaschi, e o conselheiro, 
Celito Breda, representaram 
a Associação Baiana dos Pro-

dutores de Algodão (Abapa) na posse de 
Sebastião Barbosa como novo presidente 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa), Sebastião Barbosa. A 
solenidade foi realizada no dia de outubro 
no Palácio do Planalto, em Brasília (DF), 
com a presença do presidente, Michel Te-
mer. Contratado pela Embrapa em 1976, 
ele foi chefe-geral da Embrapa Algodão, 
centro de pesquisa localizado em Campi-
na Grande (PB) e se especializou em en-

acredita na pesquisa e tecnologia como 
fundamental para incrementar a área 
agrícola com excelência e alta produtivi-
dade. “Temos potencial para viabilizar de 
forma sustentável cerca de 10 milhões de 
hectares em área produtiva agricultável 
do Matopiba, incluindo a agricultura fami-
liar, mas que depende de investimento e 
fortalecimento em pesquisa, inclusive se-
diando os pesquisadores e experimentos 
nas áreas produtivas”, explica. Engenheiro 
agrônomo recém aposentado pela Embra-
pa, Sebastião Barbosa assume a presi-
dência da entidade ao substituir Maurício 
Antônio Lopes.

tomologia atuando em programas de con-
trole e erradicação de pragas.

Para o vice-presidente da Abapa, Luiz 
Bergamaschi, a entidade de pesquisa é 
uma grande parceira dos agricultores baia-
nos garantindo suporte à vinda de tecnolo-
gias para possibilitar o desenvolvimento da 
agricultura nos solos do cerrado do oeste 
da Bahia. “Estamos prestigiando esse mo-
mento importante que vai trazer como pre-
sidente da Embrapa um pesquisador expe-
riente e que vai possibilitar mais avanços e 
investimentos para a agricultura na Bahia 
e em todo o Brasil”, afirma.

O conselheiro da Abapa, Celito Breda, 

Além da Aiba, Abapa e Do Sindicato Rural de Luís 
Eduardo Magalhães, a Aprosoja também passa a 
integrar o Cepram para o biênio 2019/2020

INSTITUCIONAL INSTITUCIONAL
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Começa a Operação Safra
     2018-19 no oeste da Bahia

C om o objetivo de levar policia-
mento ostensivo à zona rural, foi 
oficialmente lançada, no último 
dia 18 de outubro, em Barreiras, 

a Operação Safra 2018-19. A ação, que terá 
duração de seis meses, leva o efetivo poli-
cial a percorrer mais de mil propriedades 
rurais em 12 municípios do oeste baiano.

“Já é o quinto ano da operação e es-
peramos ter os ótimos resultados que 
tivemos nos outros anos. Sob o coman-
do do Coronel Ozival, em Barreiras e re-
gião ficaram os policiais que vão coibir os 
roubos de cargas de veículos e abordar 
qualquer indivíduo em atividade suspei-
ta durante esses meses”, ressaltou o Co-
mandante Geral da PM-BA, Coronel-PM 
Anselmo Brandão.

Neste período, serão utilizadas viaturas 
na patrulha terrestre e um helicóptero do 
Grupamento Aéreo da PMBA (Graer), que 
estará de prontidão em sua base para 
decolar e fazer a varredura aérea, caso 

seja necessário.
“O que devemos ter em mente é que se o 

agronegócio vai bem, a economia também, 
porque consequentemente geram empre-
gos e rendas, e isso faz o país alavancar. 
Os roubos ocasionados nas fazendas afe-
tavam diretamente na estabilidade dessa 
atividade econômica. Desejo boa sorte a 
todos os policiais envolvidos na Operação 
e agradeço, em especial, pela parceria a 
Aiba, Adab e todas as outras instituições 
envolvidas”, disse o secretário de Segu-
rança Pública da Bahia, Maurício Barbosa.

Para os produtores rurais, a ação pro-
porciona mais segurança às comunidades 
agrícolas, permitindo que o agricultor 
possa cuidar do plantio sem o temor de 
sofrer qualquer tipo de violência. A ação 
da Polícia Militar também dará apoio ao 
trabalho da Agência de Defesa Agrope-
cuária da Bahia (Adab) no controle fitos-
sanitário e no trânsito de produtos e de-
fensivos agrícolas.

“Além de infraestrutura, o agricultor 
precisa de segurança para poder desen-
volver o seu trabalho com tranquilidade, 
se preocupando mais com os trabalhos 
desenvolvidos nas lavouras e menos com 
a insegurança. A segurança é muito im-
portante para nosso setor que é um dos 
principais gerador de empregos. Que nes-
sa Operação Safra tenhamos ainda mais 
sucesso”, ressaltou o presidente interino 
da Associação de Agricultores e Irrigantes 
da Bahia (Aiba), Luiz Antônio Pradella.

Desde o início do mês de outubro, as 
patrulhas iniciaram as blitz e visitas às 
unidades produtivas, a fim de coibir o 
índice de assaltos na área rural. Realiza-
da pela Polícia Militar da Bahia, através 
do Comando de Policiamento da Região 
Oeste e do Comando de Policiamento Es-
pecializado, a Operação conta com a par-
ticipação das seguintes Unidades Opera-
cionais: 85 e 86 CIPM, CIPT-Oeste, CIPE 
Cerrado, GRAER e 3ª Companhia de Polí-
cia Rodoviária. A Aiba apoia a Operação 
Safra na parte logística, para que esses 
policiais, quando estiverem no campo, 
tenham todo o amparo possível para a 
realização das ações.

Além de infraestrutura, 
o agricultor precisa 
de segurança para 
poder desenvolver 
o seu trabalho com 

tranquilidade, se 
preocupando mais 
com os trabalhos 
desenvolvidos nas 

lavouras e menos com 
a insegurança"

Luiz Antônio Pradella,
presidente interino da  Aiba.

SEGURANÇA SEGURANÇA
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CAPACITAÇÃOCAPACITAÇÃO

Entidades do Agronegócio capacitam monitores
de praga para trabalharem nas fazendas da região

Um dos principais polos produtores 
do Brasil, o oeste da Bahia se pre-
para para mais uma safra. Ao se 
aproximar a época do plantio, au-

menta a preocupação em combater as pra-
gas que podem afetar as lavouras. Pensando 
nisso, o Instituto Aiba (Iaiba) e o Sindicato de 
Produtores Rurais de Barreiras (SPRB) ofe-
receram aos jovens aprendizes da Fazenda 
Modelo o “Curso de identificação e Manejo 
de Pragas Agrícolas nas Culturas de Soja, Mi-
lho e Algodão”. A formação encerrou com a 
capacitação quase 60 monitores de pragas, 
que estão aptos para o mercado de trabalho. 
O objetivo é disponibilizar mão-de-obra qua-
lificada para a região.

Este ano, a novidade do curso, que conta 
com aulas teóricas e práticas, foi a palestra 
da fiscal da Agência Estadual de Defesa Agro-
pecuária da Bahia (Adab), Suely Brito, que 
falou sobre o ataque de pragas à citricultura. 
Intitulada de “Programa Fitossanitário com 
ênfase nas principais pragas do citros e do 
cacau”, a palestra chega em boa hora, já que 
a região está diversificando a cultura e apos-
tando também no cultivo de cacau e de frutas 
cítricas, como laranja, limão e tangerina, que 
tem se mostrado economicamente viável.

Segundo a palestrante, não há registro de 
bactérias de extrema periculosidade nas la-
vouras de citricultura da região, a exemplo 
da Greening, que em São Paulo já erradicou 
cerca de 51,1 milhões de árvores, o equivalen-
te a três vezes o parque citrícola da Bahia. “É 
uma bactéria muito forte, por isso devemos 

Monitores de fazendas são treinados para 
combater pragas e doenças na agricultura

O combate às pragas e doenças 
nas culturas da soja, milho e al-
godão do oeste da Bahia é alvo 
ininterrupto de ações coletivas 

entre as instituições do agronegócio. E, 
com a proximidade do período de plantio 
de uma nova safra, estes cuidados estão 
sendo redobrados. Durante os dias 9 e 10 
de outubro, profissionais que atuam em 
fazendas da região receberam capacitação 
para se tornarem monitores potenciais no 
combate à estas ameaças que assolam as 
principais culturas do oeste baiano.

O curso, realizado no auditório da Fun-

dação Bahia, em Luís Eduardo Magalhães 
é uma iniciativa dos gestores do Programa 
Fitossanitário, composto pela Associação 
Baiana dos Produtores de Algodão (Aba-
pa), Associação de Agricultores e Irrigan-
tes da Bahia (Aiba), Sindicato de Produto-
res Rurais de Barreiras (SPRB), Sindicato 
dos Produtores Rurais de Luís Eduardo 
(SPRLEM), Aprosoja, Fundação Bahia e 
Prefeitura de Luís Eduardo Magalhães.

Na programação, palestras sobre manejos 
de pragas e doenças nas culturas da soja, 
milho e algodão. Legislação de Defesa Fitos-
sanitária do Estado da Bahia, Manejo de in-

setos no sistema agrícola no oeste da Bahia e 
apresentação de resultados de pesquisas de 
nematoides, realizadas pela Fundação Bahia.

De acordo com o coordenador do Progra-
ma Fitossanitário da Abapa, Antônio Carlos 
Araújo, o treinamento agrega valores a todos 
os envolvidos na cadeia produtiva, para que 
no campo avaliem e diagnostiquem os pro-
blemas para as futuras e possíveis decisões. 
“O monitoramento é o elo fundamental no 
processo produtivo, por isso estamos trei-
nando e capacitando os monitores tanto do 
projeto Fitossanitário da Abapa assim como 
todos os das regiões produtoras”, explica.

Seguir todas as 
normas de segurança 

é mais que seguir 
regras, é cuidar da 

própria saúde"

Samuel Leite, coordenador do
Programa Soja Plus pela Aiba.

ficar atentos nessas novas regiões e traba-
lhar com material genético e fitossanitário 
que resultam em mudas de qualidade. Os 
produtores devem adquirir mudas protegi-
das e produzidas na própria Bahia para evi-
tar trazer a contaminação de outras regiões 
como São Paulo, Minas Gerias e Paraná”.

A segurança no trabalho durante a apli-
cação de defensivos agrícolas também foi 
abordada no curso. Quem falou sobre o tema 
foi o coordenador do Programa Soja Plus 
pela Aiba, Samuel Leite. “Seguir todas as nor-
mas de segurança é mais que seguir regras, é 
cuidar da própria saúde. É de extrema impor-
tância que quando o técnico agrícola for ma-
nusear qualquer defensivo esteja com todo 
o seu Equipamento de Proteção Individual 
(EPI) para que não ocorra nenhum perigo à 
saúde do técnico”, destacou.

Atenta aos ensinamentos, a jovem 
aprendiz Najara Oliveira, aluna do curso 
de supervisão agrícola elogiou a iniciati-
va. “O curso é muito interessante porque 
nos possibilita de ter novas visões e novas 
experiências em campo. Além da formação 
em supervisão agrícola, o manejo de pra-
gas é uma competência a mais que agrega 
o nosso currículo”, avalia.
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Entidades do agronegócio vão investir R$ 500 mil
em recuperação de nascentes dos rios do oeste baiano

Um montante de mais de meio mi-
lhão de reais será investido na re-
cuperação de nascentes dos rios do 
oeste da Bahia. A ação é fruto de 

uma parceria entre a Aiba, Abapa e as prefei-
turas de nove municípios da região, e conta 
com o financiamento do Instituto Brasileiro 
do Algodão (IBA). O primeiro Acordo de Coo-
peração Técnica foi assinado, no início do mês, 
entre o prefeito Zito Barbosa, de Barreiras, e 
os presidentes da Aiba e Abapa, Celestino Za-
nella e Júlio Busato, respectivamente.

No planejamento inicial, está prevista a re-
cuperação de 20 nascentes no município de 
Barreiras, localizadas na Bacia do Rio Gran-
de e distribuídas em três sub-bacias: Rio de 
Ondas, Rio de Janeiro e Rio Grande, contem-
plando, além dos rios homônimos, alguns ria-
chos da região, a exemplo do Riacho D’Anta, 
Sucuriu, Mangabeira, Cabeceira, Passagem 
Funda e Redenção.

As ações de recuperação já foram iniciadas, 
sendo conduzidas em uma das nascentes do 
Rio Grande denominada Buqueirão Ciricó, 
nas proximidades do povoado do Barrocão. 
De acordo com a Diretora de Meio Ambiente 
da Aiba, Alessandra Chaves, o projeto é mais 
amplo e prevê a recuperação não só de nas-
centes, como também de veredas, conforme 

as especificidades de cada município.
“A iniciativa não se restringe às obras de 

recuperação. Será desenvolvido um trabalho 
de educação ambiental com as pequenas co-
munidades envolvidas, pois entendemos que 
recuperar é tão importante quanto a manu-
tenção”, ressaltou.

Segundo Alessandra, a recuperação das 
nascentes é o segundo passo do processo, 

que é precedido da identificação e diagnóstico 
das áreas a serem trabalhadas.

Para Adolfo Andrade, engenheiro ambiental 
da Aiba, que acompanha o Projeto, além do 
diagnóstico inicial das áreas, “é imprescindí-
vel que todas as ações ocorram precedidas do 
envolvimento das comunidades, que vai des-
de a identificação, recuperação e manuten-
ção, considerando que a grande maioria das 
áreas identificadas é margeada por comuni-
dades locais, tendo estas o benefício imediato 
e direto com as ações de recuperação”.

O prefeito Zito Barbosa enalteceu a impor-
tância das parcerias entre municípios e en-
tidades do agronegócio para alcançar bons 
resultados. “Há tempos eu sou adepto a es-
ses tipos de convênios que beneficiam toda 
população, seja através da recuperação de 
nascentes ou da recuperação estradas que as 
entidades do agronegócio têm proporciona-
do”, pontuou.

Outros acordos para iniciar as ações de re-
cuperação serão firmados com os municípios 
de Baianópolis, Correntina, Cocos, Jaborandi, 
Wanderley, São Desidério, Formosa do Rio 
Preto e Riachão das Neves.

Blairo e diretores da Aprosoja Mato Grosso 
debatem proposta de reserva no Cerrado

Oministro da Agricultura, Blairo 
Maggi, se reuniu com o presiden-
te da Aprosoja Mato Grosso, An-
tonio Galvan, e diretores da en-

tidade para tratar da Comissão Brasileira do 
Programa sobre o Homem e a Biosfera (Co-
bramab), projeto da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 
(Unesco) no Brasil, que visa a implantação de 
uma reserva legal no Cerrado. Cabe à Cobra-
mab o planejamento, coordenação e supervi-
são das atividades do programa. Para o setor, 
no entanto, isto significa um retrocesso. “Uma 
das propostas desta comissão é a implanta-
ção das Reservas da Biosfera no Brasil e uma 
Rede Brasileira de Reservas de Biosfera. No 
caso do Cerrado, na prática, isso significaria 
que cerca de 74 milhões de hectares seriam 
inclusos nesta revisão. Deste total, cerca de 
53 milhões de hectares são zonas de transi-
ção, que incluem os estados da Bahia, Minas 
Gerais, Mato Grosso, Paraná e São Paulo. O 
estudo, no entanto, ignora completamente a 
existência de atividades agropecuárias”, afir-

mou Galvan, por meio da assessoria.
Atualmente, a Reserva da Biosfera do Cer-

rado possui 29 milhões de hectares (14% do 
bioma), sendo 3 milhões de hectares de área 
núcleo, 14 milhões de hectares de zona de 
amortecimento e 11 milhões de hectares de 
zona de transição no Distrito Federal e esta-
dos de Goiás, Tocantins, Piauí e Maranhão.

Outro ponto levantado pela Aprosoja 
é que o estudo faz com que pareça que a 
atual configuração é nociva. “O levanta-
mento não apenas ignora as atividades 
agropecuárias nestas regiões, mas tam-
bém coloca as mesmas como nocivas e 
destrutivas, deixando parecer que a re-
serva proporcionaria o retorno de ativi-
dades extrativistas às regiões. Além disso, 
desconsidera o empenho dos produtores 
rurais na manutenção das áreas de preser-
vação e de reservas legais já estabelecidas 
pelo Código Florestal Brasileiro”, ressaltou.

Também presente na reunião, o consul-
tor técnico da Aprosoja, Wanderlei Dias 
Guerra, lembrou que consta na legislação 

brasileira que a criação de uma unidade 
de conservação, por ato do poder público, 
deve ser precedida de estudos técnicos e 
de consulta pública que permitam identi-
ficar a localização, dimensão e os limites 
adequados para a unidade.

“Os produtores do país não devem ficar 
submetidos às decisões unilaterais de um 
ministério e não ouvir e muito menos en-
tender a realidade do país, especialmente 
da agricultura, que representa a maior parte 
da balança comercial brasileira. Uma decisão 
como esta para nós, brasileiros, representa 
mais um retrocesso. Alguém do Brasil está 
jogando contra o próprio país, e a favor de 
Ongs. Esse projeto visa, na verdade, impedir 
o desenvolvimento e o direito dos brasileiros 
de usarem seus recursos”, finaliza Guerra.

Além de Galvan e Wanderlei Dias Guerra, 
participaram da reunião representantes da 
Associação Brasileira de Produtores de Algo-
dão (Abrapa), da Aprosoja Brasil e da Asso-
ciação de Agricultores e Irrigantes da Bahia 
(Aiba). (Fonte: Só Notícias).
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SIMPÓSIOSIMPÓSIO

Brasil é apontado como grande promessa na 
produção e abastecimento mundial de alimentos

A projeção que no ano de 2100 o 
número de habitantes do pla-
neta chegará a 11,2 bilhões de 
pessoas (hoje são 7,5 bilhões), 

desperta em pesquisadores e estudiosos 
a busca constante por alternativas para 
suprir as necessidades alimentares deste 
contingente humano. Evitar desperdícios, 
produzir com sustentabilidade e reduzir o 
número de subalimentados, hoje, na casa 
dos 821 milhões, é um desafio. E com base 

em um propósito único, a produção e o 
abastecimento de alimentos com segurança, 
sustentabilidade e o mínimo de desperdício, 
que a Associação Baiana dos Produtores de 
Algodão (Abapa), Associação de Agricultores 
e Irrigantes da Bahia (Aiba) e a Universida-
de Federal do Oeste da Bahia (Ufob), se jun-
taram para um amplo debate sobre o tema 
agronegócio e conservação do cerrado.

 Um primeiro encontro, realizado em 
setembro, abriu as discussões e em mea-

dos do mês de outubro um novo momen-
to trouxe importantes temas à tona, com 
enfoque maior para a agricultura familiar. 
Dentre os convidados, o representante da 
FAO no Brasil, Alan Bonjic e o diretor de 
pesquisas do Instituto Water for Food, da 
Universidade de Nebraska, nos Estados 
Unidos, Christopher Neale, que participou 
ao vivo, por meio de videoconferência. Bon-
jic ofereceu informações atualizadas sobre 
a fome mundial e pontuou estratégias para 
lidar com a crescente necessidade por ali-
mentos em todo o planeta. “É possível sair 
dentro de cinco a seis anos deste problema 
da fome mundial que tem só na Ásia (Índia 
e China), 515 milhões de subalimentados. O 
Brasil terá papel central para produzir ali-
mentos a partir de estratégias mais preci-

sas para lidar com as mudanças climáticas 
e com uma agricultura resiliente, com sus-
tentabilidade”, disse.

 Já o professor Christopher Neale apre-
sentou um ‘case’ desenvolvido na Etiópia 
que mostra que é possível a prática agríco-
la com a utilização de projetos simples de 
irrigação, a baixo custo. O projeto da Aiba 
e Abapa em parceria com a Universidade 
Federal de Viçosa (MG) e a Universidade de 
Nebraska que estuda o potencial e uso do 
Aquífero Urucuia, com sustentabilidade, no 
oeste da Bahia, foi outro foco do pesqui-

sador. “Uma das atividades deste projeto é 
oferecer suporte técnico para os pequenos 
produtores da região com a implantação 
do pivô compartilhado, além de garantir 
apoio e orientações sobre o uso susten-
tável e correto da água em áreas de dis-
tritos de irrigação, por exemplo,” explicou. 
Segundo ele, o ‘Consorcio Circles’ será um 
prática possível na região oeste.

 “O estado da Nebraska é o número um 
em agricultura irrigada no mundo, chegan-
do a alcançar, em alguns pivôs, a produtivi-
dade de 17 toneladas por hectare. Este sis-
tema de irrigação consorciada permite que 
um único pivô possa ser utilizado por múl-
tiplos usuários. Isso se reverte diretamente 
na melhoria da qualidade de vida, principal-
mente para os pequenos, com benefícios di-
retos a estas comunidades”, explica.

 Aziz Galvão, pesquisador da Universi-
dade Federal de Viçosa, um dos coorde-
nadores do estudo do Aquífero Urucuia 
destacou o caráter inovador da proposta. 
“O projeto é inédito. Não é comum uma 
pesquisa nestes moldes ser financiada por 
produtores, envolve parcerias, o setor pú-
blico, e a universidade de Nebraska. É a 
prova da preocupação dos produtores do 
Oeste pelo desenvolvimento de uma agri-
cultura sustentável e séria. Fundamental 
ainda para o fortalecimento da agricultura 
familiar, considerando que 85% da agricul-
tura praticada no Brasil são de responsa-
bilidade dos pequenos produtores”, desta-

cou, reforçando o caráter social inserido na 
proposta, que se encontra em andamento, 
com uma série de ações já realizadas no 
oeste baiano.

 Representando as instituições Aiba e 
Abapa, o vice-presidente da Aiba, Luís Pra-
della fez uma avaliação positiva do evento 
que voltou às atenções às ações de forta-
lecimento da agricultura familiar, e, além 
do encontro na Ufob, reservou o dia de 
sexta-feira (12) para visitas técnicas na re-
gião Unidade de Conservação APA Bacia do 
Rio de Janeiro, cujo o plano de manejo tem 
sido apoiado também pelos produtores. 
Na oportunidade foram visitados atributos 
ambientais como a Cachoeira do Redondo, 
empreendimentos rurais, incluindo visita à 
comunidade de pequenos agricultores do 
Retiro e São Vicente no Val do Teiu. 

“Durante estes encontros ficou claro que 
é possível produzir com sustentabilidade, e 
nós, como associação, não fazemos a dis-
tinção entre pequenos e grandes. O que 
existe é uma diferença de escala, todos 
têm o objetivo de produzir alimentos com 
qualidade e respeito ao meio ambiente”, fa-
lou Pradella.  Ainda durante o Simpósio foi 
assinado um acordo de cooperação técnica 
com o Parque Vida Cerrado para condução 
de ações de educação ambiental associa-
das ao Projeto de Preservação e Recupe-
ração de Nascentes na região Oeste, uma 
parceria da Aiba, Abapa e Instituto Brasi-
leiro do Algodão (IBA).

A afirmação veio do representante da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO do Brasil), durante 
o segundo encontro do Simpósio Regional em Agronegócio e 
Conservação do Cerrado, realizado em Barreiras (BA)
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Técnicos da Abapa são apresentados ao novo banco de 
dados para divulgação dos projetos do setor de algodão

Em meados de outubro, os coor-
denadores e técnicos ligados aos 
programas institucionais da Asso-
ciação Baiana dos Produtores de 

Algodão (Abapa) foram apresentados a 
um novo banco de dados para sistemati-
zar e facilitar o acesso de produtores, pes-
quisadores e sociedade civil aos projetos 
que vem apoiando o desenvolvimento da 
cadeia produtiva do algodão no Brasil. Em 
fase inicial de implementação pelo Instituto 
Brasileiro do Algodão (IBA), que financia e 
garante suporte aos projetos junto às asso-
ciações de produtores de algodão brasilei-
ras, o “Banco do Conhecimento do Algodão” 
vai permitir também um maior intercâmbio 
de informações entre as entidades do setor 
garantindo maior assertividade na propo-
sição de novos ou renovação dos projetos 
junto ao conselho gestor do IBA. 

A assessora da presidência e comuni-
cação institucional do IBA, Natalia Braga, 
explica que o “Banco do Conhecimento do 
Algodão” poderá garantir um salto qua-

litativo ao trazer novas soluções para os 
problemas enfrentados no dia a dia pelos 
produtores ou técnicos que trabalham di-
retamente no campo. “A troca de experiên-
cia por meio da plataforma vai permitir, por 
exemplo, otimizar tempo e recursos finan-
ceiro e humano ao atingir de forma mais 
rápida e eficiente os resultados, espelhan-
do-se nas ações de sucesso já empreendi-
das em outras áreas agrícolas”, afirma. 

Dentre os programas institucionais da 
Abapa que possuem recursos do IBA estão 
o Programa Fitossanitário do Algodão para 
prevenção e combate a doenças e pragas do 
algodão, o Centro de Treinamento Parceiros 
da Tecnologia para capacitação da mão de 
obra do setor agrícola e o Patrulha Mecani-
zada para a recuperação de estradas vicinais. 
Segundo Natalia Braga, estes são exemplos 
de projetos desenvolvidos na Bahia e cujos 
resultados, por meio de relatórios, vídeos, 
gráficos, planilhas e divulgação na impren-
sa,  passarão a estar disponíveis no Banco do 
Conhecimento do Algodão, e que servirão de 

Produtores aguardam fim do vazio
sanitário para início da nova safra de algodão 

Ao obedecerem do vazio sanitário, 
os produtores de algodão do oeste 
da Bahia começam a se preparar 
para o início da safra 2018/2019. 

A expectativa é que depois do dia 20 de no-
vembro, as primeiras máquinas entrem em 
campo para a semeadura do algodão depois 
de passado o período destinado à eliminação 
de todos os restos culturais do campo a fim 
de evitar a proliferação de pragas, principal-
mente o bicudo do algodoeiro.  

Baseados na última safra que finalizou em 
meados de setembro, com produtividade 
média acima das 320 arrobas/hectare, e boa 
qualidade da fibra, a próxima safra promete 
mais dedicação pelos produtores rurais com 
o aumento de mais 20% da área plantada, 
saindo dos 263 para 313 mil hectares. Além 
da manutenção da regularidade do ciclo de 

chuvas, os agricultores também esperam 
que a cotação do algodão no mercado finan-
ceiro se mantenha com o bom preço para ga-
rantir a rentabilidade necessária e o retorno 
do investimento.

Com isto, a expectativa, segundo o presi-
dente da Abapa, o produtor Júlio Busato, é 
que gradualmente no prazo das três próxi-
mas safras, a região possa retornar à capa-
cidade instalada para a produção da fibra, 
que era de 400 mil hectares, antes da crise 
de chuvas e de pragas que reduziram a pro-
dutividade gerando uma descapitalização e 
o aumento no endividamento dos produto-
res. “Em 2017 tivemos uma safra muito boa 
e este ano, acabou sendo a melhor da his-
tória. Isso é muito bom e vem em um bom 
momento para que os produtores possam 
sanar dívidas do passado e pensar em novos 

investimentos como máquinas e sementes 
para que possamos crescer ainda mais a pro-
dução na safra 2018/2019”, diz. 

De acordo com a Associação Baiana dos 
Produtores de Algodão (Abapa), o estado co-
lheu nesta safra 1,270 milhão de toneladas 
de algodão (caroço e pluma), 370 mil a mais 
que na última safra. Os produtores planta-
ram em uma área total de 263.692 mil hec-
tares em toda a Bahia, um incremento de 
área de 30,77% em relação à safra passada.  
A região oeste é responsável por 96% da pro-
dução de algodão da Bahia, que é o segundo 
maior produtor da fibra no Brasil, atrás so-
mente do Mato Grosso. A atual safra de algo-
dão da Bahia deve abastecer principalmente 
a indústria têxtil brasileira, sendo o restante 
dela, cerca de 40%, destinada para o merca-
do externo para os países asiáticos.

amparo às propostas de projetos em outras 
áreas produtivas do algodão no Brasil.

O diretor-executivo da Abapa, Lidervan 
Morais, acredita que a cadeia produtiva do 
algodão tem muitos resultados que podem 
ser apresentados para toda a sociedade, 
pois não apresentam benefícios  somente 
para os cotonicultores. “No caso da Bahia, 
temos toda uma agenda de programas ins-
titucionais com ações ligadas à sustentabi-
lidade e ao meio ambiente, a exemplo da 
execução do Programa Algodão Brasileiro 
Responsável (ABR), que certificou como sus-
tentável cerca de 75% da área de algodão, e 
suporte e apoio aos municípios do oeste da 
Bahia para a recuperação de nascentes, que 
vem fazendo a diferença na região”, afirma. 
Além dos coordenadores dos programas 
institucionais da Abapa, também participa-
ram da reunião os técnicos da Associação 
de Agricultores e Irrigantes da Bahia (Aiba) 
e da Fundação Bahia, que participam como 
parceiros de projetos desenvolvidos pela 
Abapa com o financiamento do IBA.

SAFRACONHECIMENTO
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BALANCETE PRÉVIO DA EMPRESA:
ASSOCIAÇÃO DE AGRICULTORES E IRRIGANTES DA BAHIA 

CNPJ: 63.077.937/0001-85

REFERENTE PERÍODO DE 01/01/2018 A 31/08/2018
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA: a composição destes ativos 
é dada conforme o quadro. As aplicações financeiras possuem 
característica de resgate imediato, sendo que parte destas, bem como 
dos saldos mantidos em conta corrente, são recursos recebidos para 
aplicação em projetos.
CONTAS A RECEBER: refere-se aos valores a receber de 
instituidores e mantenedores por conta de contribuições com 
anuidades, mensalidades e operação safra, bem como, sobre os 
contratos firmados para execução do evento Bahia Farm Show. Os 
saldos reclassificados para não circulante tem origem em períodos 
anteriores e, com base em análises da Administração, ainda são 
passíveis de realização. 
IMOBILIZADO: tais ativos estão demonstrados conforme o quadro, 
detalhado por rubrica contábil e segregando os ativos da AIBA e os 
mantidos na Bahia Farm Show. A depreciação é calculada sobre 
taxas fiscais.
FORNECEDORES: referem-se aos valores devidos decorrentes das 
atividades normais da Entidade.
OBRIGAÇÕES FISCAIS E TRABALHISTAS: as contas mais 
relevantes são férias e salários a pagar. Salários são pagos dentro do 
mês da competência. Obrigações fiscais se refere a impostos retidos 
sobre serviços contratados.
RECEITAS A APROPRIAR: as receitas de locação de stands da 
Bahia Farm Show são registradas a medida que os contratos são 
firmados, tendo como contrapartida o contas a receber e esta rubrica 
de receitas a apropriar no passivo. Tais saldos são apropriados 
ao resultado como receitas apenas no período de execução da 
feira, sendo que os ativos constituídos via de regra são realizados 
parceladamente ao longo do ano. Os recursos recebidos de convênio 
são também mantidos neste grupo e a medida que são executados, 
tais saldos são apropriados ao resultado do exercício.
FUNDO SOCIAL: Os superavits e deficits apurados anualmente 
são movimentados à conta de Fundo Social, sendo incorporados ao 
mesmo no decorrer do exercício subsequente.
RECEITAS LÍQUIDAS E CUSTOS DOS PROJETOS E 
OPERACIONAIS: as receitas operacionais sem restrição se referem 
as atividades operacionais da empresa, tais como anuidades e Bahia 
Farm Show. Na conta receitas diversas, está contido o valor de R$ 
538.500,00 de Patrocínios da Bahia Farm Show, R$ 184.528,86 
de Operação Safra e R$ 240.478,02 do Projeto Fitossanitário de 
Ferrugem da Soja, entre outros
Em receitas operacionais com restrição são lançadas as receitas 
realizadas com convênios (Projetos).
Receitas financeiras se referem a ganhos com aplicações financeiras.
DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS / FINANCEIRAS: as 
despesas da Entidade são decorrentes de suas atividades 
operacionais, da Bahia Farm Show e Projetos Executados.
Nas contas de Serviços em Publicidade e Marketing e 
Pulicidade estão contidas as despesas com o plano de mídia 
da Bahia Farm Show.
A conta Serviços Diversos contém a conta analítica de Serviços de 
Reparação e Construção de estradas, com Saldo de R$ 4.626.312,24 
que se refere aos custos para execução de projetos de infraestrutura 
de convênios com o Prodeagro, também contem a Conta Serviços 
Contratados BFS no valor de R$ 107.393,00 que são serviços 
contratados exclusivamente para execução da Bahia Farm Show, 
entre outras contas.
A conta Consultorias e Assessorias é composta, entre outras, pela conta 
Assessoria e Consultoria Ambiental no valor de R$ 964.436,66, sendo 
estes custos de projetos, pagos com recursos de convênios (Projetos).
Na conta alugueis estão inclusos materiais alugados para 
Bahia Farm Show
As despesas financeiras são apropriadas em regime de 
competência, sua composição é principalmente descontos 
concedidos e tarifas bancárias.

Celestino Zanella – Presidente
Elio Rafael Engelmann – Contador CRCRS-088135/O-6 TBA

Empresa: 02 - ASSOCIAÇÃO DE AGRICULTORES E IRRIGANTES DA BAHIA
Conta Descrição Saldo Anterior Nat Debitos Creditos Saldo Atual Nat
1 ATIVO 15.858.450,74 D 54.087.251,55 51.246.446,18 18.699.256,11 D
11 ATIVO CIRCULANTE 11.250.665,94 D 54.056.912,85 51.065.117,40 14.242.461,39 D
1101 DISPONIBILIDADES 6.834.846,95 D 37.482.098,27 33.375.580,20 10.941.365,02 D
110101 CAIXA 1.058,26 D 58.000,00 55.682,73 3.375,53 D
110102 BANCOS CONTA MOVIMENTO 2.375.993,47 D 26.983.919,07 25.862.419,53 3.497.493,01 D
110103 APLICAÇÕES FINANCEIRAS 4.457.795,22 D 10.440.179,20 7.457.477,94 7.440.496,48 D
1102 CRÉDITOS A RECEBER 4.415.818,99 D 16.574.814,58 17.689.537,20 3.301.096,37 D
110201 CRÉDITOS A RECEBER - CLIENTES ASSOCIADOS 5.566.751,98 D 1.869.828,51 2.451.890,85 4.984.689,64 D
110202 CRÉDITOS A RECEBER - CLIENTES BFS 1.354.117,87 D 1.818.796,08 2.783.584,16 389.329,79 D
110203 CRÉDITOS A RECEBER - CLIENTES PROJETOS 34.732,00 D 12.204.294,66 12.204.294,66 34.732,00 D
110204 CRÉDITOS A RECEBER - OUTROS CLIENTES 55.003,28 D 49.173,84 30.296,84 73.880,28 D
110205 EMPRESTIMOS A RECEBER 67.534,00 D 0,00 0,00 67.534,00 D
110206 OUTROS VALORES A RECEBER 70.214,84 D 632.721,49 219.470,69 483.465,64 D
110208 ADIANTAMENTOS A PROJETOS 1.152,00 D 0,00 0,00 1.152,00 D
110209 (-) CREDITOS A RECEBER - PROVISÕES 2.733.686,98 C 0,00 0,00 2.733.686,98 C
12 ATIVO NÃO CIRCULANTE 4.607.784,80 D 30.338,70 181.328,78 4.456.794,72 D
1201 REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 563.548,47 D 0,00 0,00 563.548,47 D
120101 CONTAS A RECEBER CLIENTES 563.548,47 D 0,00 0,00 563.548,47 D
1203 IMOBILIZADO 4.044.236,33 D 30.338,70 181.328,78 3.893.246,25 D
120301 IMOBILIZADO AIBA SEDE 927.942,80 D 30.338,70 53.215,36 905.066,14 D
120302 IMOBILIZADO FARM SHOW 2.851.416,14 D 0,00 115.411,37 2.736.004,77 D
120303 IMOBILIZADO FAZENDA MODELO 264.877,39 D 0,00 12.702,05 252.175,34 D
Conta Descrição Saldo Anterior Nat Debitos Creditos Saldo Atual Nat
2 PASSIVO 15.858.450,74 C 28.488.864,07 31.329.669,44 18.699.256,11 C
21 PASSIVO CIRCULANTE 7.046.898,92 C 28.488.864,07 30.467.739,43 9.025.774,28 C
2101 FORNECEDORES 236.434,05 C 15.318.763,53 15.244.868,84 162.539,36 C
210101 FORNECEDORES 236.434,05 C 15.318.763,53 15.244.868,84 162.539,36 C
2102 OBRIGAÇÕES 221.905,68 C 2.593.032,82 2.539.206,85 168.079,71 C
210201 OBRIGAÇÕES FISCAIS 25.645,53 C 996.304,04 956.535,61 14.122,90 D
210202 OBRIGAÇÕES COM PESSOAL 36.597,05 C 1.596.728,78 1.582.671,24 22.539,51 C
210203 OUTRAS OBRIGAÇÕES A PAGAR 159.663,10 C 0,00 0,00 159.663,10 C
2104 RECEITAS A REALIZAR 6.588.559,19 C 10.577.067,72 12.683.663,74 8.695.155,21 C
210401 RECEITA A REALIZAR - BAHIA FARM SHOW 1.846.437,01 C 2.393.019,90 546.582,89 0,00
210402 RECURSOS DE PROJETOS EM EXECUÇÃO - CONV. FUNDEAGRO 290.475,52 C 0,00 250.000,00 540.475,52 C
210403 RECURSOS DE PROJETOS EM EXECUÇÃO - CONV. ABAPA/IBA 243.367,15 C 0,00 338.772,33 582.139,48 C
210404 RECURSOS DE PROJETOS EM EXECUÇÃO - CONV. PRODEAGRO 3.496.046,91 C 7.576.228,17 11.350.100,00 7.269.918,74 C
210405 RECURSOS DE PROJETOS EM EXECUÇÃO - CONV. ABIOVE 96.739,59 C 148.514,57 185.000,00 133.225,02 C
210406 RECEITA A REALIZAR - FUNDESIS 273.089,10 D 0,00 0,00 273.089,10 D
210407 RECEITA A REALIZAR - PROJETO FITOSSANITÁRIO 842.039,86 C 242.092,62 13.208,52 613.155,76 C
210408 DEMAIS PROJETOS 46.542,25 C 217.212,46 0,00 170.670,21 D
23 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 8.811.551,82 C 0,00 861.930,01 9.673.481,83 C
2301 PATRIMONIO SOCIAL 8.811.551,82 C 0,00 861.930,01 9.673.481,83 C
230101 SUPERAVIT / DEFICIT ACUMULADOS 8.811.551,82 C 0,00 861.930,01 9.673.481,83 C
Conta Descrição Saldo Anterior Nat Debitos Creditos Saldo Atual Nat
3 RECEITAS 0,00 283.829,81 14.089.789,01 13.805.959,20 C
31 RECEITAS OPERACIONAIS 0,00 280.325,34 13.815.342,10 13.535.016,76 C
3101 RECEITAS OPERACIONAIS SEM RESTRIÇÃO 0,00 280.325,34 6.374.456,17 6.094.130,83 C
310101 RECEITAS COM MENSALIDADES E ANUIDADES 0,00 19.266,45 1.762.343,09 1.743.076,64 C
310102 RECEITAS BAHIA FARM SHOW 0,00 30.658,89 3.361.015,47 3.330.356,58 C
310103 RECEITAS DIVERSAS 0,00 180.000,00 1.200.697,61 1.020.697,61 C
310104 RECEITAS REFERENTE PROCESSO FUNRURAL 0,00 50.400,00 50.400,00 0,00
3102 RECEITAS OPERACIONAIS COM RESTRIÇÃO 0,00 0,00 7.440.885,93 7.440.885,93 C
310203 RECEITA CONVENIO ABIOVE 0,00 0,00 78.886,29 78.886,29 C
310204 RECEITA CONVENIO PRODEAGRO 0,00 0,00 7.361.999,64 7.361.999,64 C
32 RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 0,00 3.504,47 274.446,91 270.942,44 C
3201 RECEITAS FINANCEIRAS 0,00 3.504,47 274.446,91 270.942,44 C
320101 RECEITAS FINANCEIRAS 0,00 3.504,47 274.446,91 270.942,44 C
Conta Descrição Saldo Anterior Nat Debitos Creditos Saldo Atual Nat
4 DESPESAS 0,00 14.542.283,35 1.598.254,16 12.944.029,19 D
41 DESPESAS OPERACIONAIS 0,00 14.542.283,35 1.598.254,16 12.944.029,19 D
4101 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 0,00 10.725.320,40 215.820,98 10.509.499,42 D
410101 DESPESAS FIXAS 0,00 228.125,02 8.910,86 219.214,16 D
410102 MATERIAL DE EXPEDIENTE 0,00 27.885,67 5.127,91 22.757,76 D
410103 COPA E COZINHA 0,00 64.950,70 0,00 64.950,70 D
410104 SEGURANÇA E MANUTENÇÃO DE PRÉDIO 0,00 219.374,60 46.956,19 172.418,41 D
410105 SERVIÇOS DE CLIMATIZAÇÃO 0,00 29.485,00 0,00 29.485,00 D
410106 SERVIÇOS EM INTERNET E TELEFONIA 0,00 6.110,00 937,30 5.172,70 D
410107 SERVIÇOS EM MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 0,00 5.239,83 1.769,05 3.470,78 D
410108 SERVIÇOS DE INFORMÁTICA 0,00 76.444,54 0,00 76.444,54 D
410109 SERVIÇOS DE FRETE E TRANSPORTE 0,00 66.460,00 0,00 66.460,00 D
410110 SERVIÇOS EM VEÍCULOS 0,00 19.346,49 100,00 19.246,49 D
410111 SERVIÇOS EM PUBLICIDADE 0,00 747.118,04 27.261,42 719.856,62 D
410112 SERVIÇOS DIVERSOS 0,00 4.775.774,44 1.578,00 4.774.196,44 D
410113 CONSULTORIAS E ASSESSORIAS 0,00 1.264.457,85 0,00 1.264.457,85 D
410114 ALUGUEIS 0,00 509.459,80 0,00 509.459,80 D
410115 MARKETING E PUBLICIDADE 0,00 105.617,98 0,00 105.617,98 D
410116 EVENTOS E PROMOÇÕES 0,00 136.193,58 0,00 136.193,58 D
410117 VIAGENS E REPRESENTAÇÕES 0,00 478.459,84 60.753,94 417.705,90 D
410118 OLEOS E COMBUSTÍVEIS 0,00 1.331.429,06 59.133,68 1.272.295,38 D
410119 MATERIAIS PREDIAIS 0,00 137.597,31 0,00 137.597,31 D
410120 SEGUROS 0,00 26.551,19 3.232,63 23.318,56 D
410122 SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO 0,00 257.850,25 0,00 257.850,25 D
410123 PEÇAS 0,00 32.399,53 60,00 32.339,53 D
410125 PERDAS COM ATIVO IMOBILIZADO 0,00 178.989,68 0,00 178.989,68 D
4102 DESPESAS COM PESSOAL 0,00 3.380.564,96 1.233.102,45 2.147.462,51 D
410201 REMUNERAÇÕES 0,00 2.626.442,90 1.157.565,91 1.468.876,99 D
410202 DESPESAS COM PESSOAL 0,00 159.156,02 0,00 159.156,02 D
410203 ENCARGOS TRABALHISTAS 0,00 594.966,04 75.536,54 519.429,50 D
4103 DESPESAS FINANCEIRAS 0,00 69.102,05 501,85 68.600,20 D
410301 DESPESAS BANCÁRIAS 0,00 31.169,42 501,85 30.667,57 D
410302 DESPESAS COM MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 0,00 37.932,63 0,00 37.932,63 D
4104 DESPESAS TRIBUTÁRIAS 0,00 103.949,30 93.828,88 10.120,42 D
410401 DESPESAS COM INFRAÇÕES 0,00 2.546,79 0,00 2.546,79 D
410402 TAXAS E TRIBUTOS 0,00 11.918,56 0,00 11.918,56 D
410403 IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES 0,00 89.483,95 93.828,88 4.344,93 C
4105 DESPESAS COM CONVENIOS 0,00 216.034,00 55.000,00 161.034,00 D
410501 DESPESAS COM CONVÊNIOS 0,00 216.034,00 55.000,00 161.034,00 D
4107 OUTRAS DESPESAS 0,00 47.312,64 0,00 47.312,64 D
410709 OUTRAS DESPESAS 0,00 47.312,64 0,00 47.312,64 D
Conta Descrição Saldo Anterior Nat Debitos Creditos Saldo Atual Nat
5 APURAÇÃO DO EXERCÍCIO 0,00 861.930,01 0,00 861.930,01 D
51 APURAÇÃO DO EXERCÍCIO 0,00 861.930,01 0,00 861.930,01 D
5101 APURAÇÃO DO EXERCÍCIO 0,00 861.930,01 0,00 861.930,01 D
510101 APURAÇÃO DO EXERCÍCIO 0,00 861.930,01 0,00 861.930,01 D

PRESTAÇÃO DE CONTAS ESPORTE

Maior prova de corrida de rua é realizada no oeste da Bahia

Luís Eduardo Magalhães, no oeste da 
Bahia foi sede pelo segundo ano, da 
maior prova de corrida de rua que a 
região já viveu: a Corrida do Algodão, 

realizada pela Associação Baiana dos Produ-
tores do Algodão (Abapa), no final de setem-
bro  O evento reuniu, em um momento mar-
cante, a leveza do algodão com a habilidade 
de atletas profissionais, amadores, cadeiran-
tes, crianças, pais e mães, todos, percorren-
do percursos pré definidos em busca de um 
ideal: a superação.

“É indescritível a emoção que senti, ali, na li-
nha de chegada, entregar medalhas a pessoas 
cansadas, sentindo dor, sem fôlego, mas, entu-
siasmadas. E só posso dizer que ‘superação’ é 
a palavra que define este evento. Ao viver tudo 
isso, me sinto na obrigação de pedir aos nos-
sos cotonicultores para que, se superem. Aca-
bamos de colher a maior safra da história da 
Bahia, foram mais de 1,2 milhão de toneladas 
de algodão. Agora, precisamos tomar o exem-
plo desses homens, mulheres, crianças e cadei-
rantes, e assumir o compromisso de nos supe-
rar a cada nova safra, a cada novo ano”, disse o 
presidente da Abapa, Júlio Cézar Busato.  

A Praça do Jardim Paraíso, local do evento 
acolheu atletas e milhares de pessoas que 
foram prestigiar o evento, regado ao som da 
música eletrônica sob o comando do DJ Char-
les e do ritmo contagiante da baianidade de 
Bosco Fernandes. Academias, empresas de 
saúde e expositores do segmento do agro-
negócio associaram suas marcas e produtos 
à Corrida do Algodão. Teve ainda um espaço 
gourmet com uma diversidade de guloseimas, 
lanches e bebidas para refrescar o calor ca-
racterístico do oeste baiano.

A prova de abertura foi realizada pelas 

crianças que deixaram o circuito mais co-
lorido, correndo ao lado de pais, tios, avós. A 
alegria na chegada era a marca registrada da 
garotada. “Essa prova foi incrível, comecei a 
correr incentivada pela minha mãe e cheguei 
entre os primeiros”, disse, orgulhosa a peque-
na Geovanna Cirilo, de 8 anos, que competiu 
acompanhada pela mãe, Ana Lídia Cirilo, que 
logo depois, enfrentou ainda a prova dos 5km. 
“Cada ano este evento está melhorando, se tor-
nando tradição na região’, descreveu Ana Lídia.

Para os cadeirantes, que largaram logo de-
pois das crianças, a prova foi de pura força 
de vontade e muita garra. Participando pela 
primeira vez, Silvana Guimarães, chegou em 
quarto lugar, ela, foi de Barreiras, com outros 
cadeirantes, disputar a corrida. A colocação 
foi o que menos importou para a atleta. “Eu 
vim para compartilhar um evento de sociali-
zação e principalmente, de inclusão. Tudo aqui 
foi organizado pensando no ser humano, isso 
é sensacional, estamos aqui para celebrar a 
vida”, disse, feliz ao receber sua premiação.

A prova mais esperada do dia mobilizou 
cerca de 100 pessoas envolvidas diretamen-
te na segurança e no bem estar dos atletas 
durante todo o percurso que cortou ruas e 
avenidas da cidade. Nas categorias feminino 
e masculino, a disputa foi acirrada e no final, 
medalhas para todos. Na categoria livre de 
5km e 10 km, foram distribuídos R$ 15 mil em 
dinheiro e troféus. “Fiquei impressionado com 
a organização do evento, compatível a gran-
des corridas que já competi no Brasil”, disse o 
vencedor dos 5Km, Ronaldo Lopes, que veio 
de Brasília (DF) para conquistar o primeiro lu-
gar no pódio, Ele aproveitou o momento para 
deixar um recado. “No próximo ano, voltarei 
para defender o título”.

Quem era ‘só sorrisos’ foi a vencedora dos 
10 km no feminino, Cruz Nonata da Silva, 
também de Brasília. Segundo ela, que já tem 
na bagagem o quarto e quinto lugares em 
provas da São Silvestre, no Rio de Janeiro e 
é medalhista dos Jogos Pan Americanos em 
Guadalajara, no México, correr é vencer desa-
fios diários. “Estou sem patrocínio, mas jamais 
vou desistir do meu objetivo que é correr e 

ganhar. Penso que todas as pessoas deveriam 
começar nesse esporte, mesmo que por lazer, 
porque certamente, verão uma mudança nas 
suas vidas”, incentivou a campeã.

Para a organizadora geral do evento e di-
retora da Abapa, Alessandra Zanotto, a prova 
é resultado de muita dedicação e compro-
metimento. “Pelo segundo ano cruzamos a 
linha de chegada da Corrida do Algodão, um 
evento pensado e planejado com muito cari-
nho e principalmente, com todo o cuidado e 
respeito que os atletas merecem. Este evento 
obedeceu às normas técnicas e de seguran-
ça das principais provas realizadas no Brasil. 
Contamos com o apoio de muita gente, pa-
trocinadores, apoiadores e uma equipe séria 
e comprometida que doou todo o seu talento, 
sem medir esforços. Estão todos de parabéns. 
Sou extremamente grata a cada um”, disse.

   A Corrida do Algodão foi realizada 
pela Abapa com o apoio do Instituto Brasilei-
ro do Algodão (IBA), Fundeagro e Prefeitura 
de Luís Eduardo Magalhães. Conta com o pa-
trocínio das empresas: Agrosul – John Deere, 
Unicot, CCAB Agro, Basf, Girassol Agrícola, 
Sudotex, J&H Sementes, Nufarm, Ciaseeds, 
Maxum Case, Bayer, Kasuya Consultoria, Eisa 
Interagrícola, FMC, Zanotto Cotton, Fama Mo-
tors, Corteva, Alfatrans e Syngenta. A orga-
nização foi da Adoro Produtora e assessoria 
técnica, da VO2. 

A Corrida do Algodão, realizada 
pela Abapa, reuniu cerca de 
1.000 atletas de diferentes 
estados brasileiros em um prova 
onde a superação e a alegria 
deram o tom




